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TERMINAL SÃO SIMÃO S.A.
Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 18.02.2025

CNPJ/MF nº 37.227.676/0001-22 - NIRE nº 52.300.041.741 - Companhia Fechada

1. Data, hora e local: Aos 18 dias de fevereiro de 2025, às 15h00min, por meio de manifestação por escrito através do 
correio eletrônico, tendo sido considerada como realizada na sede social do Terminal São Simão S.A. (“Companhia”), 
localizada na Avenida Eliezer Oliveira Guimaraes, S/N, Anexo Fazenda Rondinha, QD 03 LT 02, na cidade de São Simão, 
estado de Goiás, CEP 75.890-000. 2. Convocação: Dispensada em razão da presença da totalidade dos membros do 
Conselho de Administração. 3. Presenças: Os membros do Conselho de Administração da Companhia, indicados no 
item 6 da presente ata. 4. Composição da mesa: João Marcelo Alves Silva, Presidente; Nicolas de Castro, Secretário. 5. 
Deliberações. Foram tomadas as seguintes deliberações, por unanimidade dos Conselheiros presentes, ressalvadas as 
abstenções dos legalmente impedidos: 5.1. Aprovar o Orçamento Anual de 2025 da Companhia, nos termos do Anexo 
5.1 desta ata, que em razão de sua confidencialidade permanecerá arquivado na sede da Companhia. 6. Encerramento. 
Nada mais havendo a tratar, foi a presente ata lavrada, lida, achada conforme, e assinada por todos os Conselheiros. 
(Ass.:) João Marcelo Alves da Silva, Roque Hulse e Célio Garcia de Oliveira. Certifico que a presente ata confere com a 
original lavrada em livro próprio. São Simão, 18 de fevereiro de 2025. João Marcelo Alves Silva - Presidente da Mesa; 
Nicolas de Castro - OAB/PR n° 110.999 - Secretário e Advogado; JUCEG: Certifico o registro em 13.05.2025 sob o nº 
20250761025. Protocolo 250761025 de 04.04.2025. Suzana Fontes Borges Fileti, Secretária-Geral.

Em 10 anos, agências de checagem 
transformaram jornalismo e política

Redação

Uma notícia impressio-
nante chega pelas redes 
sociais ou aplicativos de 
mensagens. De tão ex-
traordinária, surge a des-
confiança: será real? Uma 
busca rápida na internet 
retorna matérias com o 
selo verdadeiro ou falso. 
Esse processo passou a ser 
habitual para muitas pes-
soas nos últimos dez anos, 
desde que surgiram as pri-
meiras agências de checa-
gem no Brasil.

O site Aos Fatos foi o 
primeiro a ir ao ar em ju-
lho de 2015. Em novembro 
do mesmo ano, foi a vez de 
a Agência Lupa (imagem 
de destaque) estrear. Uol 
Confere (2017) e Estadão 
Verifica (2018) chegaram 
mais tarde. As quatros são 
membros da Aliança Inter-
nacional de Checagem de 
Fatos (IFCN).

Em entrevista para a 
Agência Brasil, as diretoras 
executivas de Aos Fatos, 
Tai Nalon, e da Agência 
Lupa, Natália Leal, defen-
dem que o trabalho de 
checagem ajudou a trans-
formar aspectos impor-
tantes do jornalismo e da 
política brasileira.

“Sobretudo na década 
de 2010, políticos e pes-
soas com influência no 
processo de formação de 
opinião pública passaram 
a não depender mais de 
grandes veículos de co-
municação para publicar 
as suas versões dos fatos. 
As redes sociais passaram 

a distribuir de uma forma 
mais eficiente os conteú-
dos. Sem um processo de 
apuração jornalística, a 
desinformação se tornou 
mais prevalente nessas 
plataformas”, reflete Tai 
Nalon.

“A checagem de fatos 
surge para verificar o dis-
curso de políticos que se 
aproveitavam dessa des-
mediação para falar com 
o eleitorado. A checagem 
veio para desbancar deter-
minadas afirmações, ale-
gações que poderiam ser 
falsas, enganosas, tiradas 
de contexto”, complemen-
ta a diretora executiva de 
Aos Fatos.

“O trabalho das agên-
cias ajudou a mudar a 
maneira como os políti-
cos se relacionam com as 
próprias declarações. Não 
foi raro nas últimas elei-
ções ouvir políticos dizen-
do que iriam conferir um 
dado antes de falar, por-
que a Lupa iria dizer que 
era falso depois”, diz Natá-
lia Leal.

“Outro impacto foi no 
próprio fazer jornalísti-
co geral, principalmente 
a partir da pandemia. A 
gente tinha um jornalis-
mo muito declaratório, em 
certo ponto por causa da 
precarização das redações 
nos últimos anos. Era uma 
prática comum apresentar 
a fala de uma autoridade e 
deixar a conclusão sobre a 
veracidade dela para o lei-
tor. O jornalismo deu uma 
acordada e passou a ser 
mais assertivo. Um exem-

plo: Bolsonaro disse algo 
sobre a vacina, mas estu-
dos desmentem o que ele 
falou”, explica a diretora da 
Lupa.

Década de 
checagem

Primeira a completar 
dez anos, a agência Aos 
Fatos divulgou os princi-
pais números alcançados 
durante a década. Foram 
mais de 19 mil checagens: 
15 mil delas atestaram a 
veracidade das declara-
ções de 167 figuras públi-
cas e quase 4 mil desmen-
tiram boatos nas redes 
sociais.

Os temas predominan-
tes foram desinformação 
política e eleitoral, presen-
tes em 2.105 das checa-
gens. Outro tema de desta-
que foi saúde, foco de 594 
checagens. O ano de 2020, 
quando foi declarada a 
pandemia de covid-19, 
teve o maior número de 
declarações checadas, 
718, com destaque para a 
questão das vacinas.

Outra cobertura impor-
tante foi a de 1.459 dias de 
governo Jair Bolsonaro. A 
plataforma checou 1.610 
declarações do ex-pre-
sidente, que continham 
6.685 afirmações falsas 
ou distorcidas. Em média, 
Bolsonaro mentiu ao me-
nos quatro vezes por dia, 
segundo a Aos Fatos.

A diretora executiva Tai 
Nalon entende que, apesar 
dos avanços alcançados 

no combate à desinforma-
ção, novos desafios têm 
surgido.

“Existe um movimento 
de algumas plataformas 
digitais de retirar meca-
nismos de moderação e 
checagem de fatos. Elas 
automatizam tantos pro-
cessos que eles acabam se 
tornando ineficientes. Não 
vai ser uma inteligência 
artificial sozinha que vai 
conseguir combater de-
sinformação em escala. A 
gente deveria estar inves-
tindo mais em checagem 
e moderação de conteúdo, 
porque há uma sobrecar-
ga de informação e menor 
capacidade de discernir o 
que é falso”, avalia.

As próprias organiza-
ções que fazem checagem 
de fatos têm sido alvos de 
campanha de desinforma-
ção.

“Há essa retórica de 
alguns grupos políticos, 
especialmente da extre-
ma direita, de que che-
cagem de fatos é parte de 
um projeto autoritário. E 
isso é uma grande teoria 
da conspiração também. 
Organizações que foram 
criadas para verificar in-
formações são elas pró-
prias atacadas com desin-
formação. E é claro que 
nosso trabalho não se trata 
de censura, se trata de jor-
nalismo, se trata de traba-
lhar o contraditório, de li-
berdade de imprensa e de 
expressão”, defende.

Reinvenção

Para comemorar os dez 
anos, a Agência Lupa pre-
para até dezembro uma 
mudança no site, com fer-
ramentas e projetos novos. 
Um dos destaques da co-
bertura deste ano vai ser 
a 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas (COP 30) 
em Belém: um selo Lupa 
no Clima para verificar no-
tícias falsas e negacionis-
mo climático.

A diretora Natália Leal 
defende que é preciso 
atualizar e criar novos 
elementos para lidar com 
os desafios de desenvolvi-
mento das plataformas de 
checagem e alcançar no-
vos públicos.

“A gente tem uma cri-
se de financiamento do 
jornalismo. Checagem 
é jornalismo e essa crise 
também nos atinge. Então, 
a gente está sempre diver-
sificando o trabalho para 
manter o nosso negócio 
relevante, mas também 
para atender um público 
que está cada vez mais ex-
posto a essa desinforma-
ção”, diz Natália.

“As principais platafor-
mas de checagem chegam 
aos dez anos no Brasil 
muito voltadas para uma 
reinvenção constante. Es-
tamos conseguindo evo-
luir no que a gente faz e 
na forma como a gente se 
conecta com as pessoas. 
Esse é um ativo muito im-
portante e é o que vai nos 
levar adiante. Espero que 
por mais dez anos aí pela 
frente”, complementa.

Big techs devem ter responsabilidade 
contra fake news, diz IFCN

Agência Brasil

Na batalha contra a dis-
seminação de notícias fal-
sas (ou fake news, com a 
popularização do termo 
em inglês), checadores de 
fatos passaram a assumir 
um papel central na vali-
dação de informações. São 
jornalistas que percorrem 
redes sociais em busca 
dos assuntos mais com-
partilhados e investigam a 
veracidade deles por meio 
de uma apuração profis-
sional.

Nesta semana, o Rio de 
Janeiro recebeu o prin-
cipal encontro de checa-
dores de fatos do mundo: 
a 12ª edição do Global 
Fact. A organização foi do 
International Fact-Che-

cking Network (IFCN), do 
Instituto Poynter, que se 
tornou uma das maiores 
lideranças sobre o assun-
to e inspirou iniciativas 
semelhantes pelo mun-
do. A conferência contou 
com cobertura especial da 
Agência Brasil e da EBC.

A reportagem da Agên-
cia Brasil ouviu a diretora 
do IFCN, Angie Drobnic 
Holan, ao final do evento, 
e conversou sobre os de-
safios atuais do combate 
à desinformação. Termo 
entendido não como sim-
ples fofoca ou mentiras es-
palhadas por indivíduos, 
mas como projeto político 
baseado em confusão e 
manipulação.

Angie Holan falou sobre 
a responsabilidade das big 

techs na circulação de fake 
news, o uso de inteligência 
artificial (AI), as dificul-
dades de acessar dados 
confiáveis em cenários 
de guerra e a necessidade 
de tornar as pessoas mais 
conscientes sobre a busca 
por fontes confiáveis de in-
formação.

“As pessoas querem 
acesso a informações pre-
cisas. Querem liberdade 
para explorar novas ideias 
e ter opiniões fortes, mas 
não consigo pensar em 
ninguém que defenda ser 
enganado ou queira con-
sumir informações falsas”, 
destacou a diretora duran-
te a entrevista. “É aí que os 
checadores de fatos se po-
sicionam, com seus princí-
pios éticos”, frisou.

Agência Brasil: O que 
você colocaria como prin-
cipais contribuições que 
o evento Global Fact trou-
xe para o jornalismo e os 
jornalistas aqui no Rio de 
Janeiro? Quais pontos des-
tacaria?

Angie Holan: Eu acredi-
to que o Global Fact ajuda 
a criar uma comunidade 
nossa. Nós nos encon-
tramos pela primeira vez 
em Londres em 2014. E, 

ao longo dos anos, acu-
mulamos ideias e apoios 
a partir das conferências. 
Hoje, trabalhamos sob 
um conjunto de códigos e 
princípios que norteiam 
a checagem de notícias. E 
isso começou a partir do 
Global Fact.

Não importa onde nos 
encontremos, nós conver-
samos sobre as melhores 
práticas, sobre os desafios 
e novas oportunidades. 
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